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O «Tói», «Pastor», «Oobra:. e «Mineiro», ma.i-los seus sorrisos 
abertos, são uma certeza das nossas Casas no Ultra.mar 

RESPOSTAS AO POSTAL-AVISO. 

da NOSSA EDITOfllA L 
Tudo de vento em popa! 
Nem esmorecimento, ne:n quebra:; de ritmoo. Tanto da. 

nossa parte como, sobretudo, da parte dos nossos leitores. 
Ainda agora. Laurindo e ltfanucl Pinto estão às voltas com 

o ficheiro da Editorial. São horas cheias. Horas que entusiasmam. 
Lau1·indo acabou, mesmo, de expedir pró correio mais de 

60 volumes de diversas obras de Pai Américo. Muitos livros, 
grac,:as a Deus! Não olhemos, porém, só à quantidade ... O mundo 
é que mede tudo por estatísticas, por números. Isso, porém, não 
te:n lugar aqui. «Outro poder mais alto se alevanta.:., diria o 
poeta - é a qualidade. Valores escondidos que o Senhor revela 
pela leitura das obras de Pai Américo e peÍO «Famoso:.. 

.Almas que sangram, 10utras 
que se deleitam; ainda outras 
que se destapam, humildemen: 

Não ~ escandalizes por ter­
mos comprado uma carrinha. 
A Be~Hord está a cair - de 
tanta pedra., tejolo e areia que 
tem apa.nhad.o- e já não tem 
forças para me levar longe ... 
.onde cost'llmo ir bater a outras 
portas. No domingo último foi 
na Sé de Luanda e no ante­
rior, na Igreja de Nazaré. 
«ctmo é que, quando é prá 
vossa. Obra., se agita tudo com 
pressa de dar?» - disse-me 
uma senhora.. - «0 Senhor é 
que sabe:.. 

Sabes, tenho agora uns cãe­
zi.tos . . o maior é prós mõos da 
Fábrica da Canâ.mboa, filho 
legitimo do tejolo e da telha, 
que só não fez ainda béu! béu I 
por bondade do dono. 

eantin/',o dos crlapazes 
te - que Humildade, Senhor l 
-- e, como naquele tempo, e 
apesar de tudo mesmo, são já. 
discípulos .do Mestre: ó cartas! 
~qui vai a primeira, de se 

lhe tirar o chapéu. ~ de Vila 
Velha de Ródão: 

Comunico-te aqui a minha. 
aflição para que me ajudes. 
Será graças a ti que no pró­
ximo ano entrarão na nossa. 
aldeia mais trinta crianças 
abandonadas! Ou deixario de 
entrar se fechares o teu cora­
ção. Não te contentes com as 
tuas devoções... N""a.o basta di­
zer: Senhor t Senhor I Obras ... 

Este tempo de euforia que o 
brioso comporromento da nossa 
srlecção em Inglaterra nos deu a 
viver, da qulll participei como 
raras vezes, fez-me sentir, tam­
bém de um modo mais profun· 
do, os desvarios dos lvomens do 
futebol. 

resses mesquinhos que o futebol 
desencadeia. 

cPenicl~~ regressou da tropa 
há cerca de três meses. lá para 
lâ não fôra da nossa Casa, que 
nos ha~;ia trocado tempos antes 
por um grupo vizinho de fute· 
bol. 

('(lntinua na terceira página 

Tanto mais que, diante dos 
nossos olhos vem-se desenrolan­
do um caso tr~te que eu dueja­
na bem demonstrasse de uma 
vez para sempre a nossa posição 
perante a sem-nobreza, 'OS inte· 

Tudo foram rosas no princi­
pio. A amizade que ele supunha 
tê-lo como objecto, levou·o a 
confiar a carta e a deixar sua 
carta de jogador nas mãos de 

BARRACAS 
Hu fui ao Porto. Andei a dar voltas pm· 

vi<~. dum funeraL Onde julgava encontrar vida, 
fui encontrar morte. Fui ali ao pé da Cordoa­
•·ié. comunicar o falecimento. Escurecia. Tinha 
acabado o dia de trabalho. As famílias estão 
reunidas em suas barracas, porque casa não 
têm. 

Eu passei no Jardim da Cordoaria e vi 
dwn lado a cadeia, do outro, o Palácio da. Jus­
ti~a. Ao fundo, lá nQ abismo, as barracas. 
Doeu-me : Vi a Balança da Justiça avariada., 
talvez de ferrugem, ou, o que mais doi a<> «fre­
guês~: falcatruada. Doeu-me. Doeu-me, por ver 
ali reunidos aqueles dois símbolos: senti como 
"e a justiça troçasse da miséria.. A balança da 
justiça pareceu-me pender para um interesse 
indh;dnal. enquanto a comunida-de permanecia. 
num a.trofiamento doloroso. Nós- os que temos 
sede de Justiça - vivemos segundo a fome 
dos outros e por isso, assinalamos esta fome, 
que nos faz cientes da recta Justiça e Verdade 
porque vivemos e lutamos. ~ isto o Crisi.ianis-

r•o <tue arrnsta e seduz. Foi isto o que Cristo 
dvcu e ensinou. Não é nada de impossível. l1l 
a fome que todos temos. l1l a Verdade e Jus­
tiça que todos procuramos, sem individualis­
mos, sem falcatruas na balança que nos pesa. 
'Ic·:n. que ser a. mesma a pesar a com})ta e a 
venda! Pois não há duas verdades nem duas 
justiças. M:as porque muita vez há duas bala.n­
<:as, no mundo há fome, há. barracas! Elas são 
o nosso d.esma.zelo. Cada freguesia devia tornar 
seu esse problema, e solucioná-lo o melhor pos­
sí>el. Não esperar nnica.mente pelo quo vem da 
caridade, porque isso é sangria duns pa.ra. en­
grandecimento de um património que é afinal 
de todos. 

Outro dia um trabalhador das nossas obras 
veio pedir ajuda para uma barraca. Dissemos 
que não à barraca e aconselhámos a. casa. Le::n­
brámos-lhe os filhos, a esposa, todo o conforto 
rlc q ne uma família. precisa. A barraca é um 

- CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA 

quern lhe abriu as portas para a 
troca que então fez. 

Andou por Cabo Verde. Vol­
tou. Trazia projectos de fazer 
carreira no futebol durank al­
guns an'Os, mas queria !egurar· 
-se com um emprego para de· 
pois. 

Como eram suas M peroos, em 
que principalmente punha a sua 
confia~. ao menos, para os 
primeiros anos (as sua.! pernas 
em que 'O grupo tambhn utava 
interessado) - supôs q~ a car­
ta também era sua e que pode­
ria escolher ele mesmo o seu 
rumo. Enganou-se. Tem sido 
uma pequenina oduseia carre­
gada de lwmühtu;ões e de tempo 
perdido. 

O grupo não lhe dá a carta. 
Outro clube comprava-a-., mas 
era a mesma coisa: muda.va-se 

Continua na terceira página. 

«Recebi, há dias, os I e n 
volumes do «Pão dos Pobres:., 
esses pedaços vivos do Evan­
gelho, que conseguem suscitar 
a admiração, a simpatia., a 
compreensão, mesmo de quem, 
como eu, nâío é cat6lico. 

E para -cs tentar pagar ai 
vã.o 100$00. Tenho pena., sin­
ceramente que tenho, das mi­
nhas posses serem tão limita.­
da.s. Não sou rico (bem pelo 
contrário) e é esta uma. 4a.s 
muitãs ocasiões em que me en­
tristeço por o não ser. :8 qu.e 
uma Obra como a, vossa, como 
essa que o espírito únp&r do 
Padre Américo fundou e que 
vós continUAis, merece muito, 
mereceria mesmo tudo, se nós. 
«OS tllltros», tivéssemos a1 mes­
ma. grandeza espiritual desse 

Continua na segunda. página. 

Mais um quadro da nosaa. Aldeia: eles, juntamente com as suas 
pa.diolas, não têm mãos a. medir. 



Carta de uns noivos 

«0 que segue juntamente é a nossa participação do mês 

de Junho, para a judar a uma necessidade mais premente, a que 

V. R.a ache bem destiná-los. 

A nossa vida continua feliz, oom altos e baixos, fraquezas 

e egoísmos a puxarem-nos, por vez.:es, e nós a rea.girmos oom 

dificuldade. Esta natureza humana, mesmo q'Wm.do vê mais ou 

menos o que é bem e o que é mal, é bastante fraca! 

Mas queremos continuar a caminhar em frente, meamo 

qne isso nos custe muito. Reze por nós, principalmente no dia. 

...... , em que penso.mos casar. 

E peço-lhe uma oração especial por mim, pa.ra que eu 

sa.iba. ser sempre a mulher forte do Evangelho - ma.s custa 

tanto, às vezes, que tenho medo de não ser co.paz! 

Deus nos ajude! E à vossa Obra, que também é de todos 

nós, se me permite classificá-la a.ssim, para que ela nos aclare 

e ilumine com o seu bom exemplo. 

Até para o mês que vem, se Deus quiser. 

Um casal de noivos, que não querem esquecer-se dos 

outros . 

t~nem 111c dera conhcl'(\.J o, a este par de Noh-os ! .. . Conhe­

cenw-nos no Cora~ão de Cr isoo. no Qual eles nos amam e nós 

lhes r etribuímos. 

~o seu dia, se l>cus nos der doa, será po1· eles o nosso 

asannto no .Altar. 

I 
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arma;~,ém de desleixo, escola de 
•·om plexos e de vícios cujas 
<~ml>equência.s deixam um r as­
l., qtll'! inf~cta a sociedade. E 
o l'rr.l •. ue1a que c:rnza os bra­
~1)~ t fleixa cOI'I ~;r, à espera 
<tUt. os outros remedeiem. 

::>e uma «.organização desor­
ganizada», como é o n-osso P a­
trimónio dos Pobres, tem re­
mediado e solucionado tantos 
problcmus, porque não há-de 
ser a .Junta de freguesia 
u mol>trar a 4uem pode, '()S 

problt>mas dos seus indigen t es 
t! a pedir remédio para cada 
~lunicípio; c cada J unta Dis­
t t•ital devia olhar esses proble· 
mas <·orno bas~;; da orgânica do 
seu povo que é o P atrimónio 
da. Na<;ão. 

A ~f'·ore ~'Ome pela raiz, e 

Estou a e$Crtver nos meados 

I 
de Agosto, altura em qru grande 
parte das pessoas se encontra em 
Jérias. Elas são, tk facto, neces· 
,,círüu, para reparar o de$gaste 
de energias, tanto jí.sictU como 
intelectuais, ao longo de todo um 
ano de trabalho. Só não ~m di· 
reito a elas aquela que nada 
maü fizeram do que matar o 
tempo. ( Et' preferiria dizer que 
nacln mais fi zeram do qru deixar­
-.,t• 111ntar pelo tempo ... ) 

/J(' Viseu, terra habitualmente 
muito quente, nesta época, quase 
toda a gente saiu para a praia 
ou tampo, menos os qtU: já se 
ausentaram em. Julho ou tencio­
nam. fa:P-lo em. Setembro, estan-

uils temos que ir estru má-la lá 
no fundo. para que vt>nha a 
fa•uLificar. 

Eu <tueria dizer-le mais do 
fLIH' sinto disto, mas tenho re­
C'eio que niío me compreendas 
po1• ' in dm; meru; erro!i. 

Eu umo muito tudo o que 
ch!' i1·a a Família, c por isso 
uc doi o que uão seduz llú nm· 

bientr familiar, o que nos não 
ntrai no hem para que todos 
fomo" •·rin•ios: o hem de nós 

m~:-.uH•s <•ousil.te no sabol"'ar· 
mos o ht:m-estar Jos outros. 
Era isto que eu lJUeria dizer 
àquela Senhora da balan._a. e 
não fui capaz. Se quiser~ sa­
borl'lll" esse bem; se quise-res 
ver a balança equilibrad~ 
uma só a pesar o que compras 
c o que vendes - olha as ~a­
mílias desleixadas que no~ 
at·ltsam do mal que lhes pro · 
't.m do noS.'io desleixo, por não 
sabermos ou ntio querermos 
ver que o mal está na fome da 
raiz. Desce e vai provar o sa­
bor da barra<la. Se vires, l\i1re­
(litas -e amns e ganhas fome 
daquilo que alimentará os 
mais famintos: n ,Justiça. 
.\C'erta a balança, I' pf'sa nela 
o que eompras e o que vendes. 
~erás feliz an dnr<'s a felici­
dade. 

Ernest~ P into 

~RELEM . * 
do agora a substituir outros, nos 
sC"ruiços . Mas luí sempre os que 
ficam, por falta de melas que 
lhes permitam mudar de am­
biente ou por não terem. a quem 
pa.,~ar o fardo dos seus encargos. 

E1' estou neste último caso e 
posso di:er, com toda a ~rdade, 
que, ao longo dos quase 8 anos 
de t•ida da Obra, nunro pude 

au.serztar-m,e para férias, nem se­
quer conseguir algum dia a que 
pudesse clwm.ar só meu. 

, tté quando perm.itlrá Deus 
que esta situação continue? 

A meu ver, uto acontece pre­
cisamente porque há muita gente 
que gali<J a vida a matar o tem­
po. ou a deixar-se mat<Zr pelo 
tempo. 

Ora, porque estamos em época 

-------------------------___;=---------------·------------- de férias e porque delas já ruío 
provo lzá muito, o que me ape-
tece é repouso e não trabtdho. 

Bespostas ao postal-a viso da nossa Editorial 
Por i..sso, limito-me hoje a trans­
rrever uma carta recebida, há 
pouco, de Assinante dr Jliseu e 
que bem pode ser tomada para 
tema de m.editaçM ele férias. 

Continuação da primeira pág. 

cum:., deas.e único, desse admi­
rável e sempre recordado Pa­
dre Amérioo. 

Desde há muito que leio cO 
Gaiato:. e me habituei a admi­
r ar todos aqueles que o diri­
gem, todos aqueles que o fa­
zem. É que minha Mãe, de 
Condeixa., é a.sai.ne.nte de há 
muitos anos. E eu fui lendo e 
fui gostando (pois haverá 
quem não goste?), gostando 
da Obra, gostando do Jornal, 
gostando da forma como ele 
era escrito. E fiquei {proble­
mo.s religirsos à. parte) um 
incondicional admira.dor dessa 
Obra enorme, dessa Obra que, 
de tão grande e tão bela., oheg~ 
a ser insólita num mundo em 
desagregaQão como o de hoje:.. 

H ti. mais cartas. São ta ntas I 
Não há dúvida que o postal­
·alriso r evoln<•ionou muitos lei­
tores. 

:t a vez de um Vicentino, 
das bandas de Gaia: 

cBem h&ja.m por terem tra. 
zido até nós a doutrina subli­
me do voao aaudoeo Pa;i, pois 

quanto mais nos di.stancio.mos 
do dia. da sua morte, mais nos 
sentimos apoucados pela emo­
ção das swm palavras, refun­
didas das páginas do Evange­
lho. 

Foram as suas palavras que 
fizeram de nós vicentinos e 
nos acenderam no cora.Qão a 
chama da caridade, já lá vão 
largos anos. E quando o desa­
lento nos bate à. porta do espí­
rito, é nas pa.l&vras de Pai 
Américo que vamos encontrar 
o alento necessário para con­
tinuar a. trilhar o me1n0.o cami­
nho que nos leva a Deus atra.­
vés do Pobre. Daí & nossa 
simpatia especial pelos escri­
tos de Pai Américo:.. 

Ainda que mais ninguém 
respondesse, bastavam est<'S 
correspondentes para darmos 
por bem empregada a eampa­
nha do postal-aviso. 

Mas ele há mais. Muito mais. 
São legendas formosas I 

Coimbra também fala. P ode­
ria lá deixar de marcar pre­
sença! .Fooi ali que Pai Amé­
rico abriu os caboucos da 
cObra da Rnu. Onde começou 
a suar sangue, suor " lá,:rrima<> 

- por amor de Deus. Foi o 
primeir o degr au. Olhem pra 
Coimbra : 

«Bem hajam, por me agra­
ciarem com o volume do cObra 
da Rua:.. 

Olho-o como um brado de 
«Vigiai e Orai:. dirigido aos 
que cnão sabem o dia nem a 
hora.:.. 

Assim eu tenha ouvidos 
para ouvir e olhos pa.ra ver. 

Só quisera ter muito com 
que procurar de alguma sorte 
r etribuir o muito que me en­
viais. 

H oje, por vale de correio 
registado, remeto a soma. de 
50$00, mero começo de retri­
buição:.. 

(~uercria terminar aqui -
apesar de ter mais legendas, 
r icas de beleza espiritual. Mas 
<'Om~l Y! Sou eu. ~ o Manuel 
P into. ~ o I1aurindo. Todos 
nos vemos à rasca para <lar 
c·on ta de alguns, poucos, lan­
c:amcntos no ficheiro, de gente 
que a pare<' e. por humildade, 
sem dar o n<>me próprio. Tc­
mos c•arta de .J. N. L ., do Cra­
to. E outras. Até de Moirei ta; 
<'arta espumante - subscrita, 
apena.c;, por <Uma grande 
admiradora i! a YOSSa Obra:. : 

«Acabei hoje de ler o cObra 
da Rua.:., de que gostei imen­
so ! ! ! Meu marido e meu filho, 
adm.irar'a.m-se de eu ter levado 
tan to tempo a 1&-lo ... 

É que o cObra ... :. não é lei· 
tura de romance, mas sim, 
para muito medita.r... Eles 
também já leram alguma coisa. 
e têm gostado muito:.. 

Tenham paciência. Subst'r e­
Yam ,·os~os nomes tais quais 
seguem no rótulo da embala· 
gero dos livros. De contr ário 
isso pro\ o<·n dores de ca.be~a 
e perdas de tempo - que mui­
ta falta DOS raz - como se 
torna me~mt) impossh·el desco­
brir as ii<'ha~. O ficheiro está 
ordena1lo a i fal>àticamcnte e 
tem l'erca de 4.000 assinan ­
tes!... Entendido! C'ontamos 
com a simpátit•a ajudn dos nos­
sos leitores. 

Finalmcllt(•, o brado do cos­
tume: aguardrunos, ainda, mais 
1·espostas ao célebre postal­
-aviso. Leiam com atenção as 
indieações impr essas no mes· 
mo. Colem no dito um selito 
de $20. E pronto. T;a.ut·indo 
(que gosta mw to de estar pa­
rado ... ) quando vê pedidos aos 
montes ver ga-se. E anda pr á 
frente. Diz ele que as estantes 
ainda podem m.a.tar a fome a 
muita. gente! P ois temos o 
cP üo dos Pobr es:. I , II e III 
Yolumes, mais o cObra da Ruu 
- última l'dição e altntns vo­
ln:nes do cDoutrinn. 

Os senhores não percam a 
hora. Tem sido a H ora de mui­
tos. Que ~eja de todos. 

Júlio Mendes 

cVão aqui 20$00, dados com 
boa vontade. 

Gostaria de enviar mais, mas 
niin posso. Sou um modrsto fun . 
nioníi rio, tenho família pobre e a 
ordem é continuar a apertar o 
r•inl o. Ti'Itl de ser. 

l ltima.mente não tt·nho visto 
a-. belenitas a vendrr () Gaiato, 
.i porta das igrejas. Quando elas 
aparecem, fico-lhes sempre com 
" jornal (apesar dto o assinar ! e 
sinto uma grandr !'ati,.fação em 
aj udá-las. 

f fá uma coisa que não con ... igo 
compr~>mder. Como é qut>, ao 
nn,-srno tempo, se podt" pôr o pé 
na igreja e se pode fica r indi­
ferente a uma obra da natu rt>ta 
di" Belém. 

~ que são muito poucos os 
que f icam com O Gaiato e i"to 
é tri"temente significativo. Como 
fa lta substância ao nosso cristia­
n ismo ... \1as adiantt-. 

Oue Deus a protrja e a essa 
obra admiráveh. 

Caro Benfeitor, ningldm. pode 
di.$pensar a protecçã,o de Deu.~. 
QZULnto t} Obra, sem l'lo., nem 
chegaria a ver a lu.z do dia, 
quanto mais aguentar·le ao lon­
go dos seus oito anos de vida. 

E é tudo como diz : 
As Belenitas deixaram. de ven­

der cO Gaiato-. n porta das igre­
;a~. porque os resultados da ven-



facetas de uma Vida 
Continuação do n.to anterior 

~a.s "L:.itas que fiz à Casa 
do Uaiato, em ' ida. do ijaudoso 
Padre .dmérico, enroutrci vá­
rio:. ensinamentos que a um 
-.imples 'isitante poderia.n 
pl~rel'et· práticas dc:scabidllS, 
was «JUC no fundo traduziam 
unu1 forma inteligente de mi-
• ,istmr a preparac;ão ao:s seus 
, .q>tl;t,t•s. Junto ao portão prin-
1pal da Quinta, encontrei. um 

··tunião cat·regado d\} achas de 
pinho. Seis ou sete dos mais 
J~cttH•nus gaiatas iam ~:ar­
regando um nu dois pares de 
·ada \'ct. para o depósito de 

lt·nha, a uns 'intc metros de 
rii:-.tân<>ia .• \ •hei estranho que 
• carro transpo1·tador ali ti-
' esse t'ic·udn, c p<'rguntei ao 
Padre Améril'o se não seria 
mais p•·útil·o que a descarga 
-.e ii1.essc IOJ.n> rlirel'lamcnte 
junto do refericlo rlepósito. 
l~c~spost a pronta do educador 
('Xc·eprional : cTalvez, mas 
assim ficaria sem ter trabalho 
para. dar a estes rapazinhos ... » 

levam a Cruz de Criato, como 
as naves dos nossos descobri­
dores». Cuidava do.s sens ra­
pazc:., was uão Je~curava da 
so1·te dos t.raballiaJore.s t1uo 
iam erguendo a sua aldeia. 
«.Pedi e deram-me um vagão 
de milho, a melhor e mais 
oportuna de todas as festas ; é 
que os pedreiros não podem 
trabalhar à. míngua de pão . 
Cosemo-lo nós em casa e dis· 
tribuimos todos os dias aos 
traba.lha.dores. As dez tonela­
das de milho, darão 15 tone­
ladas de boroa.:.. 

cE o Engenheiro Duarte 
Pacheco ! Ouvi poticia no Rá­
dio, a.qtti, nua e cru&; vita 
b1·cv is! Se alguém celebrou ou 
celebrar Missa por sua. Alma, 
ninguém o fez nem fará com 
mais fervor e presença do que 
eu fiz hoje, na Oa.pela deste 
lugar:.. 

O l'acll'e ..1mérico era assim, 
acompanha' a sempre de perto 
ou de luuge os seus a:n.igo:-., 
1 ac1 u fazia por cálculo ou se­
j.{uncla intenção, não precisava 
de convites, aparecia irmanado 
com eles nos momentos tristes 
uu ulc~-tre.s lia :.ua vida . 

Conw ele tinha sempre no 
st•u coração os seus Gaiatos, 
pnsso t•u te.sttmunhar a ternu­
rll P<~lerual t•om que os tratava 
e como lhc.'i <Jueria. Gm dia, 
almo~:ando uo Porto, numa 
easu das suas rela~;ões, no fim 
da ret'eit,;ão (hll'quc o dono da 
•·a:.a. à sobn•mcsa, Jrmbra~c 
c>s seus pupilos, logo lhe esc•re­
''c no dia seguinte: 

«E aquele seu brinde aos 
pequenitos do Alberg"lle I Se 
soubesse como isso me calou 
fundo! Acredite na. minha 
muita amizade:.. 

B•·a assim o Padre Américo. 
Cons<>guia realizar a sua obra 
a fa' or dos infeli?.es, rom ter­
nura I' <•onvicc:iío. 

_\ntcs de concluir e:st~ bre­
' e:.. notas, parece-me de' er 
1·eg-istur-sc que à iundação da 
Casa do GaiatA> das Ruas do 
Pot·to, está ligada a Direcção 
Jo .dlbergue Distrital de então, 
na pessoa do seu Presidente 
o Corouel João Namorado de 
-~guiar, e que os :seus mais 
directos colaboradores, ofi­
ciais da Põlíc~ia de ~egurança 
Pública, deram o seu valioso 
contributo para a sua rcaliza­
t.:ão. Peço finalmeute vénia 
para transcrever mais uma 
( lu·ta do que1·ido Pad1·c Am6-
l'Í<·o, que traduz cm toda a sua 
simJ>Ii<•idade uma alma pura 
l' g-eucrosa. um bondosíssimo 
t·• •ração. 

Meu Mt . Amigo. 
Será verdade? Será desta.? 

É um caldo de na.biças, na 
Casa da Mata, à. sombra. Pode 
convidar quem quiser; são na.­
biças. 

Vou ter aqui o primeiro 
Homem que encontrei no Por­
to; já compreende a. minha 
alegria>. 

E, ~~ margem. <lbllqunrrlC'nte, 
Ht'l'l'scentavn: 

«Não falte, não m' a desfaça. 
Até Sábado. Na p róxima 5." 
feira confirmo. P .e Américo~. 

Pt•la t'Úpin: . \nt611io da 'l'ot'I'P 
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Debruça-te sobre os problemaa 
do!: ten.s irmãos. 

É na Livraria Lello e IA.a 
Fada do Lar que os nosBOI 
amigos de Luanda podem dei­
xar roupas, ca~;ado e o mais 
que lhe calhar oferecer. Assim 
respondo a uma senhora que, 

I aflita ocm a. roupa. dos filha., 

I 
não sabia. a quem entregar. 
Continue a a.fligir-se, minha 
senhora. O Evangelho manda­
-nos viver preocupados com os 

I 
que não têm, mais, quando a 
nós nos sobra. 

......... 
Os nossos bons pedreiros 

(Sr. J csé o Sr. Joaquim) d&­
vem partir no dia quatro de 
Setembro prá Metrópole. De­
pois de erguerem a Oasa~Mã.e, 
depósito de água, oa anexos, 
as pocilgas, a.s escolas e a ca­
pela. - bem merecidas são as 
férias na companhia da fa.mi· 
lia. A sua dedicação pela Obra 
e o carinho que sempre pue­
ra.m: no trabalho quotidiano­
são para nós um exemplo e um 
estímulo. A nassa. gratidão. 

Padre Telmo 

A sua vida continuava nu.na 
.1ctividade febril, em contactos 
permant>ntes com todos os sec­
tOt"t's ela ,·ida nacional. O 
Pa,Jrc .Améri(•o não era o di­
n l'lor da sua Obra, porque era 
., corpo, a vida, a alma da sua 
prúpria Obra. Atento a todas 
a.s coisa.'), d('slo('a'\·a-se rApida­
mente a Lisboa, a Coimbra, ao 
Porto, onde o chamavam pro­
hlcm(l.') a resolver ot.. dificul­
•1adeg que pareciam 1-'{randes 
1ara H'n•·er. 1':ãn as evitava, 

Plwa rava a<o; i!(' frente, sabia 
ui t••mponlis qu<' teria de ar­
l'n'-'l:IJ· • clizin <'<>nfindnm<'nte: 

.l ansiedade constaute de 
Je, ar ao fim o seu plano, au­
méntava-lhe as qualidades de 
lutador e criava-lhe u:n am­
biente de :;impatia em toda:; as 
camadas ~ociai:s. {lUando o 
Padre Américo aparecia, todos 
sentiam que era alguém, des­
cobriam-se, reverenciavam-no, 
cst.imavam-no profundamente. 
As dificuldades da con:stru~ão 
das suas casas, não siio agora 
de carácter económico, o di­
uheiro ,·ai aparecendo, mas 
muitos materiais escasseiam e 
há diiicuJdade em os adquirir, 
estamos na guerra. Os prégos, 
os tubos de fel'l'O para as cana­
li:.:a~ões, e muito material eléc­
Ll'i<•o, está racionado e é de 
difícil obteut,;ão, mas para o 
Padre .Américo as düiculdadcs 
foram feitas para serem ven­
cidas. Dirige-se às entidades 
competentes, expõe a urgência 
da sua obra, obtém 'OS for ueci­
mentos indispensáveis. Não se 
poupa a trabalhos, nem a can­
seiras, adquire assim a com­
preensão e a justiça dos res­
ponsáveis. .\ sua obrA ,•ai 
prossegu indo, ma!-, o Padl'e 
.\mérir·o não c·ruzu o-. lwac;os 
a~:-.ist indo à sua Yitt.r:a, pensa 
nu futuro, e na foc·ma mais 
p•·•ltiea de torna1· <·onheeida a 
('asa do Gaiato do Porto, e 
e>ntão lembra-se de publicar 
um quinzenário a que põe o 
nome de 4'0 Gaiato~. que passa 
a sPr o diário das acl hidades 
(las casas que constituem 11 
ohra do Padre '.\méri<>o. 

eantinfto dos Cflapazes 
As obras de Paço de Sousa. 

da nem de louge compensavam 
O.) esiorços delas, o tempo ga~to 

o;, riscos de ordem moral que 
, orriarn pelas ruas da cidade. 
':)im, porque cu não tenho tempo 
1 rre 11ara anrlar com elas nem 

alguma:. com quem as mande. E 
\fiO n~t•ninas.' I 
Un~ vliam de ca~a por volta 

ela., oito da manhã, para só re­
grt ,.,,arem as 14, cheúzs de fome 
• • un~ada.~. Levamm um total de 
115 jornais e ainda traziam so­
brrn. depOii> de irem à;, saídas de 
tudas a~ mÍ$sa..; .• \em que ven­
dessem os 175, ainda ficavam 

Lillw.res de pessoas, st·m o Fa­
·no:-u, tal a c,f/uência de gente às 
nOi>Sa., Missas Dominicais. 

E note que, muitos dos que 
rompravam, também, como o 
'ienhor, já sãc assinantes. E, por 
!SilO mesmo, porque conhecem 
!Jelém, doíam-se com o que lhe 
, ra dado observar ... 

Di:: o nosso povo que <santos 
da porta não fazem milagren e 
aqui já houve qu.f'm mo repeti.ue, 
··ara a cara. 

Porém, c.O Gaiato-, não é or­
e,õo desta Obra de q~U. mu.ita..t 
t f'::t'~. nem .,equer traz notícias. 

O que n facto significa é o 
pom·o interesse de muitos católi­
Ot pelos problemm s0<1ais. 

E isto ~ qui' ~ tri.ttl'mente sin­
tnmátiro ... 

Tnil<~ - BeiPn! · Viseu 

O :.\linistro do Interior au­
tQriza a publi<·ac;ão. e a Comis­
:.ão de C'ensura dá-lhe carta 
IH·anea. para prosse!.!'Uir na sua 
··ampanha. Três meses depois 
.J<Í o Padre .\mérico se revê no 
êxito da sua publicação e es­
f'l'eve: cO Gaiato está furiosa.. 
mente lançado. Não imagina 
os pedidos de assinatura, 
mttitos deles são de homens de 
responsabilidade social. Estou 
pasmado, pasmadíssimo 1:. 

O quinzenário «0 Gaiato» 
ficou a dever o seu su('esso, à 
forma inédita dos seus C'Scri­
tos. à sinceridade da sua expo· 
sição, à firmeza do se11 ideal, 
o que fez dele um llos maiores 
sucessos jornalísticos do nosso 
t<>mpo. 

ITomem de p rofunda fé, põe 
em tod0g os actos da sua vida 
a sin<>er idade total: diz o que 
pensa e o que sente. Sobressal­
tado pela morte do Eng. o Duar­
tP Pacheco no desastre de au­
tomóvel Pro que rel!res.·~a•a à 
Capital. de nma das suas visi­
tas ao Rnl do P11fs, lo!?o e.scre­
"" ll nm amhro: 

pri~cw que não a condição de 
'luem CtJntinua a ntio poder es­
colher o ~eu mmo. As pernas 
~au suas, mas de hipotecou-as 
ncJ dia t'l•t que tulgou libertcr­
·~e... E agvra, nii.o tendo com 
que remir a lti jiOteca, encontra 
nrlf,•Ír.io acerca da $Ull pessoo 
onde julgara ami:sade; desintt· 
rcs.te pela sua rontade onde ~e 
iluditt com um interesse que, afi­
nal, tinha por objecto as suas 
pernas. 

1-; ngnm" Agora creio que é 
clll'grulo o mom,.nto de se con­
t•rnc·,•r de que é preferível um 
homem ronfinr i/a su.a cabet;a e 
nos seu.~ braços rio que apoiar-se 
nas suas pernas. E que acabará 
por trabai!Uir nas horas de tra­
ballrar c jogar nas horas de ócio. 
Que daí lhe venha um pequeno 
proveito material melhor! 
Mas quando .~e não nasceu Eu-sé­
bio (embora se lhe d; um jei­
tinho ... ) é sempre mllÚ. 5eguro 
ganhar a mesa com os braços e 
deixar !Is pernas o ganho da so­
brt'mesa. 

E o fundamen!al desvario dos 
n•sponsáveis pelo futebol, este de 
t'ncararem o jogador como uma 
roi'a qut- se rompra e vende por 
um valor que sobe e desce con­
$Oantr o peso do chuto. E o jo­
~ador-roisa não é maü um ho­
mrm li.vrr ainda lJ'IC seja ídolo. 

t esta idolatria q~ atinge 
mesmo o mais alto nível dos 
rnponsávei.t pela coisa-pública 
do futebol (que em certos mo­
mPnto~. logra um valor ck re-

Contin. da primeira página 

pre~entaç·io IJIIf' a 1liplomacia 
ntiu conser;uc); é esta idolatria­
., sanvidcio do ídolo, que, exis­
tindo, injeli::menJ-e, à lSCala tw­
t'tonal, nós quueriamo.f que não 
e.tisti~se Tlll nossa Família. Por 

isso nela permanecuá motivo ele 
opção o afiliamenlo num grupo 
desportivo, mesmo nesles modu­
tos grupos de aldei4, onde 1Uio 
··abem as virtudes dos grand& 
rlubes, mas onde se IJrrumam 
mu.ito razoàvelmente os s4!W de­
f,·itos. 

.......................................................... 

UM POSTAL 
((Como é bom ter-se $, mas com o pouco 

também se pode remediar ... com o pouquíssimo 
é que não. 

Todos os sábados quando me aparece o 

gaiato, o ardina, não escondo a mão para 

comprar o seu jornal. Gosto de ler ((O Gaiato,, 

toca-me o coração, abre-me o coração. Por 

isso deixo os I O tostões do periódico diário em 

troca daquele, porque sei viver com o pouco. 

UM PORTUENSE· 



* ~laio:~ um C&81UD.ento. Mais dois 
seres que so uniram na esperalJ9l de 
alcançarem a felicidade, talvez in· 
cógnita então! Partiram para o eeu 
lar corn a expressão visível que o 
coração não t:sconde. 

O Zé Gomes e a Olga. Ele deixou a 
Marinha bá meses, onde cumpriu o 
sen,i~;o militar. Foi até à Guiné e gra· 
<iM a Dcua voltou. Ela é empregada 
da Gazcidla no Porto. Ambos traba· 
lhavarn, ambos trabalham. O Zé agora 
r ~:mpregado numa casa de nome 
grande como mecânico de máquina.! 
tipográficas. 

Já. não estaya debaixo daa DOMaS 

t11lhas! Cedo se ~entiu capaz de ee 
conduzir e na verdade sempre cumpriu 
o que prometera a ~i próprio. No en· 
tanto ele -,ente que esta é sempre a 
«ua casa. E \"cio! Voio do Porto com 
a sua gente. pnra a nossa Capel:t, 
para junto de Pai Américo, onde, 
com a sua Olguita recebeu a sua ben· 
ção. Foi mais um casamento a que Pai 

funds mudant;:.a: os nossos corpos vie­
ram bronzeados. 

Qual a razão destas transformações?! 
Oh, já adivinharam pois muitos de 

1Ós estais, fostes, ou ides para esse 
ambiente : a praia que modifica o 
no><~o aspecto tanto corporal como 
espiritual. 

Mas perguntais leitores curiosos: 
onde esteve esta família? 

Conheceis a praia de Mira que Deus 
dotou de acidentes naturais dignos do 
maior apre~o. pois foi aí !. . . Assim 
beneficiamos do mar, dos banhos da 
barrinba e da floresta para acampar. 

Foste, leitor 16migo, 1-isitar-nos ao 
nosso acampamento? Faço-te esta per· 
gunta porque fomos visitados por mui· 
tos doq no~3 amigos. 

\las, pnra >'ÓS otttros que não o fi. 
zcste cabl'-me descrever esse acampa­
mento que junto à Sagruda Familia, 
deu abrigo a 103 gaiatos divididos em 
'ários grupos. 

Logo à entrada uma tabuleta indi­
r·Rm a nossa prcsen!;a e o lado onde 
~~t1humo~. Depois os alojamentos com 
r:ot.inha e urna capela onde fazíamos 
ru1 nos.~as onc;ões. 

Por outro lado. este ano não houve 

PtlAS cASAS 
Américo &SSISUU do :;eu trono eterno. 

Doe tetLS irmãos, que até ali te se­
guiram, o desejo que e;;te seja o me· 
lbor, o mais recto caminho a trilhar. 

* Chegou uru bandolim esta semana. 
Antt:S ulll! dias, uma guitarra. Há 

mnito quem cante o fado, mas dedi· 
lbar a guitarra t; um problema. AI· 
guém terá de se atirar de unhas e ... 
eu ia a dizer dentes, mas . acho que 
para a guitarra se dispensam e aasim 
só com as unhas, sem esquecer a pn· 
ciência que é fundamental neste caso, 
alguém se va~ lançar. 

\ Todavia o referido acordeão que o 
«Aranha» :'18 f.arta de pedir, ainda não 
deu siual de \"ida. O Sr. Padre Carlos 
diz que os cofres andam baixos e o 
1\lanuel Pinto não pode ouvir falar 
destas coisas, porque ainda fica zan. 
gado. Sugeriu·me cntiio, que eu ma· 
morasse> o vendedor do acordeão, para 
nos adiantar o instrumento eem paga· 
rnento. Mas digo <rue não me sinto li 
com muita coragem de o fazer em 
virtude de ficar mal com certeza. Eu 
porém proponho uutra coisa. Uma 
camp:mha. O mundo anda cheio de 
campanhas, no entanto pode eer que 
esta sejla aceite pelos nossos amigos 
leitores e assim eeja uma verdadeira 
campanha viva e não falida! Valerá a 
pena ela nascer? I 

Espero que sim, e cá fico à espeiiS 
da primeira migalha para o acordeão. 
Quem abre o activo? ? ? 

/o00 dG Roclw. 

MIRANDA 00 CORVO. 

* Subia a carrinha o declive para 
a noe&a Casa e os batatinhas, 

mais espertos do que nunca, limpavam 
a rua, pm;eioe e jardins. 

Quanto a nós, que fomos os últimos 
11 chegar da praia, houve uma pro· 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

a proocup:u;ão de água, pois foi aberto 
um orifício do qual nos abastecíamos. 

Quanto ao resto, correu como em 
família, em Cf\le todos nÓs procurámos 
ocnt>ur o nosso lugar. 

Agora segue-se nm ano de trabalho 
que nos abrirá o apetite para novas 
frtrias do ano 67. 

* BATATAS. A coiiJeita da batata 
esta a terminar. Depois de muitas 

ransciras. Deus compensou generosa· 
mente com uma quantidade avultada 
levando o Sr. Padre Horácio, quando 
na praia, a afirmoc:ões como esta: 

- "''ão temo~ batotas para assar na 
areia. São tod!ll' graúdas. Ora vejam 
que umu batata - e descrev<'u a ba· 
tala .trio• unidas nam grande centrO•• 
- pesa il ,•olta de nm quilo c "'teio. 
Acrescentou irônicamente: : 'lll~·se·ia 
fenómeno se fos•e do Entroncrunent•l. 
l\las é absurdo. como ele t8Jllbém r 
comproendru, porque pode ha,·er em 
qualquer p:trte. 

Enfim, boa e abundante colheita. 
Termino esta, desejando a continua. 

cão dumas boas férias aos nossos 8JUÍ· 

g!l<!. O gaiato 
Fernando 

Azurara 
* Era para começar esta crónica 

com wn pedido. Porém, para que 
os nossos leitores não se assustem. eu 
prefiro entrar de mansinho e guardar 
o mesmo par.a o fim. 

A nossa Colónia de Férias de Azu. 
rara começou a funcionar no princípio 
do mês de Junho. Foi o primeiro tur· 
no, que começou pelos mais velhos 
que infelizmente regressaram antes do 
tempo, devido a pequenas, mas abor· 
recidBS coisas que aconteccam. 

Antes do segundo turno entrar em 
fériM, Sr. Padre Carlos chamou a 
atenção dos que iam e aos que fica· 
vam para certOs pormellores, que ape­
E'ar de já terem sido esclarecidos 
muitas vezes, pareciam ainda não ter 

A VICES DA T. A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

~ido compreendidos. E digo pareciam, 
porquanto durante este turno, as COÍ· 

sas correram bem o que dá a entender 
que finalmente a malta pareceu come· 
ç.ll" a compreender o verdadeiro sen· 
tido da ftmda<:ão da Colónia, a ajuda 
míatuu que de,·e existir para qne rudo 
corra tlen Iro do normal. 

Como já disse, tudo correu bem. 
O o:ol prestou-se a este \1.liciante tempo, 
proporcionando-nos assim urnas férias 
deliciosas. Oxalú que nos turnos que 
~c seguem, tudo corra bem, para que 
não h11jam mais dissabores. 

* Agora sim ... o pedido!. .. 
Precisamos de tun frigorífico para 

a nossa Colónia de Férias. Como os 
nossos leitores sabem, em especial as 
Jouas de casu que estão mais ao correr 
do assunto, é um utensílio indispen· 
1\á,•el numa cll8a e muito mais numa 
casa numerosa, pois somos cerca de 
40 Cf\IC estamo" em férias. São comidas 
que sobmm, é o peLxe que tem de ae 
romcr de uma ) refeição pois está 
sujeito a estragar-se, ou carnes, da 
nw•ma ~ortc. E11firn, tuna série de coi· 
gas que se podiam guardar e nlio se 
~nardom, porque se podem eatragar. 

l.tn coloea-nos em duas situações con· 
fusa.q. A primeira é vermos a dispensa 
a ficar depen.1da de um dia para o 
outro. A segunda é estarmos sujeitos 
a apanhar uma congestão!... Ora 
tudo isto se solucionaria, se houvesse 
o referido frigorífico. 

Deixo isto à vossa generosidade. 
Podemoa contar convosco, niío é ~er­

Como as capoeiras não estão em 
condições de lá ficarem de noite 
as galinhas e como temos medo que 
a raposa vá à noite, recolhemo-las, 
na loja dos adubos, até que se com­
ponham. Mas dá tanto trabalho! 
Os Senhores vejam lá se nos ajudam 
a sair deste embaraço. 

Fátima 

Ericeira 
• No dia 3 de Julho, num domingo 

pelas 9 horas da noite, partimos 
para a nossa Colónia de Mar em 
S. Julião da Ericeira. 

Constituíamos um pequeno gru­
po de rapazes pertencentes ao 1. • 
turno. Eramos os maiores que iria· 
mos cuidar dos mais pequenos. 

A viagem decorreu optimamente 
com o Sr. Pe. Carlos ao volante. 

Quando chegámos ja era noite. 
E por ser noite pudemos apreciar 
melhor uma das coisas que há tanto 
desejávamos ter na nossa Colónia: 
a luz eléctrica. E trouxe-nos muitos 
benefícios : agora já lá !'Ode mos ter 
um rádio em boas condições. 
uma televisão, um frigorüico e etc .. 

Mas ainda não estamos totalmente 
satisfeitos porque nos falta aquilo 
que nos mata a sede, que nos lava, 
que nos ajuda a cozinhar e que nos 
faz outras coisas úteis. É a água que 
nos faz mais falta na nossa Colónia. 
Por enquanto não a . temos cana­
lizada de um poço nosso porque 
este, além de ter 15 metros de 
profundidade e peno de 3 metros 
de largura, ainda permanece seco. 
Por isso temos que nos deslocar a 
uma fonte um pouco distante para 
buscarmos água, para nos lavarmos 
e lavarmos a loiça. Oxalá que no ln­
vemo o poç:o fique com a água 
necessária para consumirmos no 
próximo Verão. 

E para findar esse dia fomos 
tratar do arranjo da casa para nós 
e para os mais pequenos que che-

gariam no dia seguinte. 
Na segunda-feira despertámos 

com o sol a despertar indo originar 
o primeiro e um dos mais belos dias 
que passámos na nossa Colônia 
de S. Julião da Ericeira. 

Mário Fernando 

clade? Como s:iliem, precisar, é neces· ;-----------·----------------------­
~i ta r e por isso ... 

Por hoje nada mais. D~de já muito 
obrigado. 

Bernardino Ft!rreira da Rocha 

BELÉ~ 

• A raposa -Ela tem a toca 
e a ninhada na nossa mata. Já 

há bastante tempo que por cá anda 
e já fez das suas. Passados alguns 
dias da nossa avózinha nos ter dado 
uma ninhada de pintainhos c de 
nos ter nascido out.o, um dia, 
por volta das sete horas da manhã 
ela foi-nos à capoeira e levou-nos 
dois pintainhos e a mãe deles. Eu 
ouvi os patos a berrar, mas como 
estava meia a dormir, não liguei, 
mas quando nos levantámos eu 
fui à janela vi a raposa e chamei 
as outras. Ela começou a cat!'inhar 
pelo campo fora, olhou para trás 
e viu-nos e nem por isso se ralou 
a fugir. 

Agora já não aparece por cá 
tantas vezes, mas nos princípios era 
todos os dias, chegava a vir mesmo 
para a porta. N\im sábado em que 
andavam algumas a esfregar e 
tinham a luz de fora acesa, ela 
passou pelo carreiro e quando ia 
a passar por elas uivou toda des­
carada e lá seguiu o seu caminho. 

O nosso cão, que é mais ou menos 
do tamanho dela e é muito atre­
vido, certamente foi atacá-la à 
toca e ela, como lá tem os filhos, 
defendeu-os com unhas e dentes. 
Por isso ele agora deixa-a à vontade. 

Nós também não lhe ligávamos 
nada. Então a nossa Mãe disse que 
qualquer dia a raposa era como se 
fosse algum animal doméstico, por­
que nem lhe acendíamos o cão 
nem a corríamos à pedrada. Um 
dia, de manhã, vimos o leão muito 
descansado, na casota, e a raposa 
na vinha a olhar para ele. Nós 
começámos a correr atrás dela, 
o leão viu-nos a correr e viu a ra­
posa e começou a ladrar e a correr 
atrás dela, pelo pinhal fora, até 
que ela se meteu na toca. 

, . 
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Verão de 1966 

,\a rouparia. ?eLas 6 da wrde 
é o momento breve em que o 
trnbalho afrouxa um pouco. Se· 
nhora Amélia passa a ferro. A 
Antónia separa e dobro a roupa 
da semana. A Antó11ia é comple­
tamente cega-um rosto de más­
cara gentílica com dois olhos 
fendidos, brancos e inúteis. Além 
de cega é aleijada - um corpo 
torcido como linha num bolso, 
caminha aos pulos como as rãs. 
Com•ersamos: 

111 enina. a senhora gosta 
diM o?.. . H avia de cá vir .la 
Pcísroa ... ozt no Natal ... Que bo· 
nito! Nem na cidade. Eu se con­
tasse à menina tudo o que aqui 
se faz, ficava admirada ... nem na 
cidaàe, insiste ela. 

(Nem na cidade - pensava eu, 
na morta cidade dos homens .. . } 

- Me nina, só quem for cego 
é que não vê o que aqui se faz. 

Falava assim, como se visse ... 
«Via» realmente com todas as 
certezas do entendimento e da 
experiência. «Via-. a capela tão 
linda, o salão ... elas todas lá 
dentro juntas ... A Antónia pare­
cia visitada pela luz prometida 
aos Pobres e oos limpo$ de 
corat;ão ... 

No refeitório. A Snr.• Amélia 
fi-ra 114 m~nha frente: chega um 
bocadinho atra.!ada. Entra calada 
e humilde; parece sempre assw· 
tada quando ergue os 'Olhos para 
nós. Trabalha no pavühão das 
isoladas. Vi-a calma e paciente 

sossegar a .) llhOT'I Tereza, nu.ma 
crise de loucura ,u.-iosa. A Snr." 
Amélia diz que : ~io da ilha da 
Madeira. Mas a mim parece-me 
que ela veio dos confins do 
mundo da fome e da sujeú;áo. 
Olho para ela e parece-me ver 
todas as raças condenadas à mi­
séria: os chineses, os índi<Js, os 
brasileiros dos morros e das fa· 
velas ... a torrente milenária de 
gerações e gerat;ões que nasceram 
para suportar n<Js ombros magros 
e vergados a imensa cTl(,Z q~ a 
maldade dos homens impõe ao 
«Corpo de Cristo». (Desde qMn­
do e até quando, Senlwr, a Tua 
crucifixão?) 

.. ./á tinha vindo ao Calvtirio 
uma ve:, - e voltei - tra..-ida 
sempre pela mesma necessiJaàe 
que faz a!l raízes procurarem na 
fundura da terra o alimento e 
fa;: esta.s árvores erguerem os 
ramos para o lado da Luz. Vim 
trazida por uma obscura e funda 
necessidade de V eràade. 

Às pessoas q~ me pergunta· 
ram o que vim aqui fazer, era-me 
difícil responder-lhes. - Fosles 
fa:er retiro? ... - Não ... - Tra-
balhares? ... - Não, eu não sei 
fazer nada ... - Que fazias lá? ... 
- Estava lá como a Aiàa e os 
outros doentes que dependem in· 
teiramente da cesmola do .Amon. 
Estava lá para receber o m&tmo 
Pão. 

Alguém que passou 




